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. \ a111i1.m ,.:í· dP E\·ora foi fun dada p1•lo !'<'li :;1•guodo 
hi:;po , D. Payo, qur lhr la11 rnu a primrira 1wdn1 ao:; 
2'1 de ahril cl1• l 186 , r1' i11a111lo D. $a11rho 1: r a :2t 
dr maio <IP 1-20 '1 a dr<li1·ou <' l'oni:agrou a ~laria San· 
li~,;ima ro111 o litulo da .\11nunl'iada ou do .\njo. Oe· 
7.0ito annM µa,.,tou o sa1110 bi:;ll-0 n ·r~la fahril'a, qu1• 
hojl' ;;l• nf10 íaria cm no\·1•11la , di7. .\ndr(• dl' llPzPnclc 
na 11 lli:' torin elas .\nliguicl:ull•s cle E\'ora • qur reimprimiu 
l'm 'I ;)/(). 

Eslú ""'ª 1·a1hrdral 110 111ai,.: allo da ridad<', a que 
as ::ua,.: 11·1•,.: 1•h•\·adas torrP:>, 1•ngraç<!das raranda;; r 
ameia;; :;1•rn•111 dr magP;;losa 1·oroa. E roda clt• pedra
ria, C'Olll arrhitcclura µ'Olhi1·a, r tão ÍOrll' ('01110 IJrm t'n
tcn<lida. Consla ele trrs lla\'r;; abertas <' lll 1•i11tr ra
p<'llas, todas 1 ·i l'a~ . e act'iada1111• 11 1e ornadas: IC\'C' mui-
1as outra,; 1·nco,.:tadas aos prdcstacs, que Rfio umas 
111on1a11ha:' de• prdra. as quaPs se tiraran1 por desaba
far a rgrrja, firando !'ó a ela Rrnhora do .\11jo. 

Entra-iw 11'1•lla por tr1•,; formosa· portas, a princi
pal, qt11' olha para o sul, a que :::rrrcm d<' guarda e 
ornato as (•;;tatuas de p<'<lra dos doze apostolos, e as 
do poent<' e do sol. 

To~o ,. 1862 

Padt'ria alguma falta de luz. 11u(• a fa7.ia nwlanc1 .. 
lica, defcilo ordi11t1rio das ba;;;ili('as a111igas, a (111 r111 
1al h:wa111 escuras parn as fazer n •1H'1·av('is ; mas ahri11-
do·S<'·lhc norai; janrlltli: pela parti• do.nar:ce11tc, (i('ou 
com o n•nwdio d't'stc dcfcito r·o111·prtida cm paraíso 
TamlJcm lhe achtl\·;11n algum na fúrma da capella-mór 
porque par<'C'ia p<'qu1•na caber,n para tão agiganraclt 
('Orpo, e limitado c·oro para tão 11un11•roso r 1·c\•ert'1Hlo 
rahido ; rste emendou o fnmoí'O liispo O. Durando 1, 
111anda11do fazer a fa 111 o:>issi111a ca1wlla-mór qu<' <111 
rou at(· ao anno d<' 1 i21, cm qu<' a 111agcstaclc dcl-rc•1 
O. Joflo \', a petição do c·abido, s(•d<' \'atante, mando11 
raz<'r a nora cm tudo rrgia e pontifkia. 

Po7. O. Durando o altar-mór no meio da rapt'lla, 
romo i;e pratica <'111 todas as ha~i liras ele Homa, r o 
agradecimento do cahido lhe consagrou cm um ma1" 
mor<' d<' abbrt'\'Íaluras gotbicas uma , qu<' então ju l· 
gou N<'rna, memoria: mas porqm• <'<'ta 1i1orreu com a 
110\·a fabrica, porrmo~ aqui a traduc·ção: 

• E~ta capei la, qur o poro chorrns<' enriqueceu ro11 

as suas daclivas, foi fu ndada pelo hispo O. Ourando. 
q11r Drus levou para si com gr:rndc st'ntimcnto no~so . 
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aos 2 de abril '1<' 1283. Todos os quCYirem esta pe
dra, l!'mhrados de que lnrnb<'rn hfio de morrer, lbe 
digam um .l/i.w•rerr pela sua alma. • 

CIENCL\ POPl'LA n 

li Além do magnillro l<'mplo ela i:é, que depois orna
ram muito os :mh~<'qucnt<•s r11·(•Jaclos, e o enriqueceram 
de tão preciosos ornamentos, insignes relíquias, e in- Prgar n ·um copo de 'iclro, rnltaí'·O de modo que 
linilos Yasos saµr;ulo::, qm• é sem contro,·ersia um fique com o fundo para cima, l' inlroduzi-o, assim in
clos mais ricos da Euro1 n, fundou D. Payo junto d"clle, ,·crtido e muito direito, drnlro clºuma por<:flo cl'agua, · 
para a partl' do poentl', um mosll'iro <'m que YiYia contida n'um raso apropriado, n'um al~uidar ou ba
rom os sC'u:. ro111'1?0S e >wcularisndos. Este serYiu de l eia de lllftM. 
palacio á maior pari(' dos nossos hi:;pos; mas cres- Qm• obsl•t·raC's? 
cenclo cll'pois a di1.midadC', r a familia dos nossos pon- 1.0 Que ao principio enlra facilment<' a agua no 
tilices, r não flO<kndo alojar·!'<' rommodamente cm coro: 2.0 qur, lo~o CfUC' rhrga a ccrla altura, sobe 
logar lfto apc·1·1ado, \Í1C'rnm ent cliYcrso::; palacios ela mais lr11lanw111c <' <'01n n1;1i ºfllculdaclt•; 3.• que, 
rida<le. O infanlr canll•al D .• \ffon::;o >ireu na rua dos por mai~ <tnr !<r <':tlTl'f!tH' 110 e , ·\,unta a agua o 
lnfantr~. a qnl' rllr <' seus irmão;; deram o nome: c11cltc todo, firando 8l'rnp1•e rnlrt' a ;mp<•rficie inlC'rior 
o (';i1·<h•a l D. lll'lll'iquc nn de )lcsquita, acima da do fundo do n1Ps1110 copo e a supC'rficir :>upNior da 
\Jadrr de DruR, <' 110 par.o <le S. Fra11cisco, e D. João agua, que 11'pllr fH'lll'lron, 11111 p:;paro que parecr 
de Mrllo no pa lario cll' :c1·1orio; mas porque a rcsi- 11flo ronte1· C'oi:;a nlgu111a: li. º qut', i11dinn11do o copo 
dC'ncia lfío ditilanlr da S(\ lhe era i11co111 rnocla para dentro da agua, sú<'lll d'l•lh• 11umC'rosas holhas que, 
vir quotid ia11 a11w11lP assistir ao coro, manuou refor· al raressa11clo-a r ch<'ga11do ;, wa 8Uprl'ficic, desappa
mar r ampliar o a111 igo palario, e no niais d"elle fez 1·ecem na a1111osph<' ra, pt'CHl11zi 11do es1 ro11do. 
u111 d<•licioso jard im: e para 11ulrinwn10 das flore~. e Es1uclt• 1110H pausada11 H' lll l' os phe11 omt•11os quC' wm 
planlas qut> 11 '(•Jlc li nha, por d<•ntro da parrdc mestra th• :-c•r ll1 <'1l<' i 0 11<Hlo~, r quP 11wllqLH'I' faci lrnr11t<' poderá 
(como airula ~<' \'('', mrllru um rnnal, por onde ~e ol>scrrnr. 
ti rava de um po~o d'agua 11atil·a, a necC'ssaria para QuC' co111i11ha o ('Opo, antes de ~l' pri11cipiar a ex· 
r<•gar os C'ô\llll'i ros <' a l l·~retcs, <' SI' mudou a \'in•r· peripm·ia? 
n'pJlc. Seu HHºl'<'ssor O. Thc•otonio dr,.fcz o jardim, :'\ada , rc>,.poncle1·f10 11wi1a,. pp;;soas <1uc, por falta 
íazenclo l'rn ""li logar uma formosa galeria, que caía ele ronlwciml'nto,; ,.<.i<•ntific-o,.:, l' por ro11fiarem clrma· 
sohrc o tt>rn•iro ela sr, e lo~ml\ a n111a dilatada e ale- 3iadamrnlP 110 IP:4li111u11ho <lo,. :;e111ido;;, que a C'ada 
grC' ,·isla ela ri<ladl' r ela can11·anha. Em 166i D. fr. Pª""º níll' <'11gana111, "11ppi>l'lll dPso1·<·upado,. todos os 
Luiz de :iou:;a, hi,.po 1•1Pilo do Porto, r gorernaclor do <'spai;o,. l'lll qm• 11f10 n:l'fll roi.-a algwna. 
no~so arc·<•hi,.pado, ,.í·d<' \:t('a111r, apro,·ritando-se da :'\ada. clirf10 lambem algun,. cluu10,-, nf10 porqur 
lié wlba, l' rl'liquias cio 1·a;;1rllo da cidadC'. que $e ignorem a wrclacl<' ou a ljt1Pira111 di,:~imular, mas 
cslcncliam atí• :'t portaria do;; rl'rrrcndo,. padre'$ Loio:-~, p1•lo hahito <'lll qul' l''lflo 1h• u,;arC'm da linguag<'m 
le1an1ou um 1101·0 quarlo ao palac-io, <'om o qual o uniu popular, 1 quP í· muita:; l' muita;; rezp,; im•\aC'ta, co· 
com dois 1-?ran1lt•:; arco" r pa::H1diço: linalmrntC' D. 1110 110 ra::o prt•st•1111•. 
Luiz ela ' ilra pinlou 1• azulPjou toda;: as salas, e o Pois nflo P::ta1 a d<':'O<'l'Upado tiu rn~io o eopo: c:--
ornou cm f(u·ma que (• um cios mrlhores do reino. Iam pleno <l°ar a111w,.plH'ri1·11, l'orpo inrolor, quando 

Da parir oppo~ta ao palacio a1·chiepiscopal, fica a "<' n: em p<'qm•na qua11tidad<•, l' s11l1tili::;:imo, como 
clau~tra, olira \l'rda<leiranwntr magnífica, toda de can- são lodos os gazl'::. 
ta ria, e c-0111 mui nohr<•s rnranda,;, <' corredores c-oher- AS,.l' llt(' <'~la pri nwira 1 prd;ul(', 1li::amoi\ alguma 
tos l' dcsroh<•1·10.-, pam qul' 1'111 todo o trmpo se po;;:;ant coisa úrerca ela rnn::litni<;fio a10111ira do:: !'Orpos e das 
fazc•r co111 ro111111odid:ule ;1s procissões da l.'greja. Foi formas que, d'ordinario, apn'sl'nla111, para qu<' mais 
fei la C'sla rla11s11·a C'lll 1 :nG, p<'lo hispo D. Pedro 1,·. facilnwntr po:;sa111os ~c1· P11IP1Hlido~ . 

Eis o qtH' noH 1·pfprc f'Oh rc a fundação cl'esla anli- F1111da11do-se l'fll razú<'s m11 i10 pond(•ros:is, que o 
quisf;illla calltt•clra l, o paclrr F. (la Fo11scea, na sua caraclrr C'll'111c11taris,.i1110 d'Pslas palPst1·a:; nos não 
!{vara DlMio.~rc, s<•gni11do o que drixou l'SCripro o pNnlille Pxpo1· agorn, acl 111 ill <•111 os saliios qul' a ma· 
mc~l rc Andn: dr ll<'Z<'IHk na lfistoria da .l11tiguidade tnia de qu<• sf10 for111:Hlos os coi·pos, longe de sl•r 
de l\t•ora. con1í11ua, romo 11os IPra a 1·1'l'r o l'Xalllr <los nwsmos 

•Em 1i:21, rPirwnclo O. João r, r<'prcsentou-lhc o corpo::, por mai:; minurioso C(UP o fa~arnos, (•formada 
cabido CjllP <'l'a mui :t<'a11hada a eapt•lla-mór para os d<' porçú<'S lc11ui,;si111aH, i11dt'p(•111h•ntt•s umas da,; ou· 
ollirios pontifi<·:ws; <' rstc faustoso rei lhe mandou 

1 

Iras para a ~ua r\Í,;lt'1H·ia 111all·1·ial, quP 11f10 (' po::;si· 
fazer outra, C'om ajuda 1las rendas colossaes da mi- rei rcr, ncn1 di1 idir ou rP<luzir a Pnticladl•s mrnor<'s. 
Ira, pPl9 n,r·o clP l.11clorice, nrehil<'clo do conrcnto de ,\ estas 111inin1as po1·~ú1•s d(• n1a1t•ria düo os phy$i
Mafra. E ""'ª d1· fino:; marmores e de l'xcellcntes es- co:; o nome de atamos. 
rulptura:- r no l'onreito dos C'ntr11dedores. uma das . . 

• 
1 

, . • t ll:t rlun~ t"'•\lf'f'h·~ flt• lu11.~u:1µ-,•m: n pupuhr 011 <·ommum, ~a 
mais Hlllll•l n~a<: l' d<' melhor go::lo que ha no remo. sl'i1'ntitil•a ou 1, 1ilo,uphir:>. 
,\ 110~!'<\ (•:-1·· 'll('Cl :ICl'llSll hrm a sua arcbiteclura ex- (.lu:1111ln íall;i1110- a h111111.11-'l•m 1w1p11l.1,r. 1•u,1>r1•c:;it111.-.,:is 111ai~ 

· 1 <la:ot , .•• z .. s, ~1~ p:tl:t\'r.ts 1• 1•hr.1:-;<·~ 110 ~·11111!0 1·1u 11n·· a 111.unr 1nrl,I• 
lcr1or. da ~~~utt• a~ <'f•!"luma tomar. nlrltla •t•h' t"t":-.t' l:'- •11t11lo 11t10 ~•·ja \'t•r· 

Todo o 1 •(llS Nlificio qu<' Í' gothico e r:::tá intacto darlciro, l' '!"' fn•IUl'll)•'lll!'lll•• l rrull"': 
1 

' ' . Quaniln tallau;o, ,..·11•111111"11111'111••. h:.111" ., ª' f' 1 n ra~ t• 11hr:1><' 
púl' fóra , J ' 1 l'llll'O ll'lll aJgUlll:lS altcraÇUCS que 0 O ,io.•nlido llllC 1111·' l' prnpriu, 1•mlw,r.1 ch•,lut'lll ª"'Ílll lllllÍlu a OU· 
dC'SÍl'Íam 'ir!o~ urnoranli». . . 

· f 1 • J • h><•l;m~·1l1111' ar.:nra N>lll 111111 I"''"''' 1•x1•mplo• o '/'"' fh'a 1hlo, 
O ro111 ' ltacltz111dw ai a com muito OUYOr na se <iu•· e :i~-ümpto ''"w 111• itm• 01111.1'"'-11"' ha\l'H•"~, ,. <w,·•1p:cr. 

de Erora <' no,; quadros que ornam o seu templo Quarnlo 1li1A•111o~: 1111'<·1·u ""''· na•c"t·u •! 1111., '"'"""~'1" linima-
• • t (' ' 1 1 1 Sl'lll JlO('Uiar, lKll" llll:llllil ,Ullll'lit•.< i"lrt" Jatll;tl>; 11.l>'<'-'l"illll. ).,\ 1111· ai! r1hu1df 1S [l rr31l· \ af;C'O l' SUa ('8(' 10 3 · t.,'llll.l!l'lll scil•11l1fit•;111iri:1111os: o ><11, a lua 1•l•·\;1ra11H~' aeima do ho-

E~l(' templo lrm dr romprimc11lo li2 metros 20 de rh;on1r. . . . . . . 
_ ' Dot·-m~ a cal•~·a. 1• uma 1•\pr1»s.m 1••1'nhr. S1·11'11llhmmPnW f.il-

larg-ura •' 2J dl' alt ura. !ando. c:ilw.,•a é focla a 1w1rt•;1o •1u1•" 1•11h11u11a wrll'hral ~n~tPnt..~ na 
Qurinclo d1'r111os a rglampa do seu m::i<>estoso fron- sl!n paru· ~u1~·rior. e 1•11rni•~··"' de 1·r11m·o (a •1111· 'nlg:1rw1•11tc St' · · · f . - 0 da o nc11111• 111• ('ai~~ .. , 1 e d1• ía1·1·. 

l1Sp!CIO, ,1r('lllOR a dt'S<'l"l(lÇllO das CapeJlaS. Tonlt'i hanhos tl<in111r, di1;•111 popul.1ru11•11h• 11111it:1s i~"·~o;as l]UC' 

a1w11as SC' l1nnh:u·arn no T1•jo. 

A negligencia é p(•go s<'m fundo em que todos se 
alagam. Fn. IIE1Ton Pt:<To 

Oignmnsj:\ d'.,qui. dp prcw1w1io, 'Ili•' n~sim mmo í• grantlC' t•ri·o, 
em <·ert.o:;; ta:sns, sul;:-.tituir t\A c•\'p1-.•:.;1'i'lf'~ sc·it•n tifif·m" i.1s popu lart•:;, 
i,a111hc1u é 111~ln 11tismo i1111ll'rd1Nl\'f'I CJlll'lºl'I' no trato co111111 11rn d"s 
gcntA.•H u~ar tle pJ1rn~s !·wit·111ilic:1s, fllll' os 'l\h' 11os 011 \'C'm 11t1u (·slito 
l1nbilill1dos para cnt~11dc1·. 

, . 
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Para expficarcm a maneira po1· que os atornos ten- Cbama-se rompressibilitlade a esta propriedade, que, 
dcm uns para os outros e se c·onserram cm muitas como \'Cremos, é c:ommnm a todos o~ gazes, aos ::.o
circunsta11cias aggrrgados, 1u·c•fam1do a massa dos lidos e liquido:i, mas em differentes gl'aus. 
corpos: e como, não obstante a teodcncia que tem Qual é, porém, a razão por que. por mais que era 
para se unirem, ficam sempre separado$, ainda que remos o copo na agua, nunca esta o encbe complt' 
por espa~os cxccssirumcntc µrquC'nos, admillL'lll elles a 1 tamente, ficando sempre l'lll cima um espaço que. pa 
existC'ncia de duas entidades, a que cha111a1n /'orças , n'q' vasio? 
actuando 5obrc os atomos: das quaes uma, deoomi- E porque 110 Jogar em que e::;tú rnn corpo não p(Jdc. 
nada cohcsão, tendr a aproximai-os, e a outra , dcno- ao mesmo tempo, estar outro. • 
minada força np11lsil'a do rnloriro, tende 11<·10 coo- :\o esr)aço <1uc• parece \a:;io, entr1• o fundo do copo 
trario a desunil-os. e• a parte superior da agua t;ue n °C'li1' pt•nNrou, estú 

Estas duas fortas, que bem podemos ('011sidcra r o ur, 1·eduzido ao volunw 111ai8 pequl't10 a que a prt'" 
como a11lagonista:>, 11ão exl'r<'t'm a sua ;w1:ft0 sobre ::fio ou aperto da agua, 11'aqurlla:< 1·ir<'u11staucia:;, o 
o::; atomos sempre ~1 mc511n1 energia reeipro<'a. pôde reduzir. Em quanto d'alli não "air, nada mai,; 

l'rnas rezes.~ a colwM10 a forta rPpul::ira, e alli, estará. 
cntflo os atomos pPr111anece111 1n11ito juntos <' immo- E n'i::;to qt11• <'Onsiste a i111pcnct1·11/Jilirlade. 1 
v<.' is, dando ao corpo, que constillH'lll, fó1'111<1 prnpria. A prova e:;tú no pbc1101111•110 que ,,p observa quando 

Outra:; wzC'il Jul'tam as duas ri\'aes >'t'lll rn11tage111, se inclina o copo dé11t1·(} do li<1uido. 
porq111>, :<t'lldo a 1•nt•rgia de tuna egual ú da outra, Pa:::sam atrarí·s d'este 11.11n11•ro:::as liolbas que vao 
m•utralisam-:se os ~<'us efft>itos. .:\'t>~le 1·a"u os ato- :-;umir-se na atn1ospbera. E o ar qu<» por ser mab 
mos attrnhidos e 1·t•pp1Jidos ('Olll a nwsma intpn,.;ida<lt', l IP\'l' que o li11ui<lo aquoso, o atraw~sa, deixando-llll' 
rnnA<'1·1am-se a uma di!'ta111; ia maior do q11t• qua11do o 1•,;pa~o cm que C'S li\'era. 
a t\llil',.;f10 predon1i11a; morc111-s1• mui l\•stos uns E a que t1 derido o \'!;lrmHlo qn(• faz no acto d<• 
por 1•11tre os oulro::;, <' 11flo 1><'rmit1c•m. l'lll <·011~l·11uen- pa~~ar para a at111ospbrra? 
eia da ,;ua gra11dt• mohilidadr, 'llll' tl'nban1 forma pro- Pror<ffelmt•11t1• ú qu(·da da agua no:- l'~paço=- ra;;io:-, 
pria o,; corpos qut• resultam <a "ºª 1111iilu; mo:irn qur rat!a uma das Lo lha:; dt·i:o..a ao al1ando11ar a ma~~ª 
po1· qu<' (' indispl'11~avc.I cons1•rn11· laes l'Orpos em cs- liquida. 
paços cuja~ parl'dl'~ :;e opponham a que l'llt•s C'urram, 
ou ::e c11tornem, conw dizemo:; 11a linguagpm familiar. 

Corpo:; lia, finalnll'11te, que• l'an•c1•m dt• ftirma pro-
l)l'ia, e• tt•ndC'm i111«·s~antementl' a ocn1par 11111 Psparo 
maior, J>Ol'flllC' solm' :::t'u:; ;1101110:.: actua co111 muita 
t•nergia a força J'P pu l~iva, s1•111lo <1uasi nullo o clfoito 
da eOIH':'flO. 

Ll]'!Tft\S F.\)llLl.\HE:o; 

111 

D1•110111inam-..:e solidos o:.: l'orpos em qm• a cohesilo 
exct>d1• a força repul,;i1 a: liq11itlus os <'íll qt11• ~l' neu- Luz e wrdath', dissemos 11ós, Sl'ja111 os fundanw 11-
trali~;1111 as dua:; forras: ya:;1-.ç ou f111id11.~ 111Ti/'n1·111es to;; da cdun1(;f10: luz ciue 111ostre a n·rdade, Yerdadt• 
os 1•111 que a forr,a rPpulsi1·a ,;0J1rt•\•xcccle a l'Ulll'~ão. q11l' satisfor,a o 1•ntend 1111 l•1110. Falta 11111 t(\l·cciro lll'in-

_\ prata e a 111adc•ira sf10 rnrpos ~olidM; a ªf.tllª 1• 1·ipio, elc11wnto l'Ssencial, 11f10 só importante: o amor. 
o azolli!lll' :;;-10 liquitlo:;: o ar t• o 1·orpo qm• faz sal- ()m•m 11flo :.:abe que o amor l' a 1nai~ ít•runda, mai
tar 1·0111 Yiolenl'ia ª" rviha:; da~ ltotij:1$ dt• t't•nl'ja, e 

1 

<'lll'r!!ica e mai:; ron~olatlora ~las nos,;a;; alTciçúes? Poi
quP 1h•poi" obriga a ~air o li11uido ""purna11te, ~fio ya:;cs. ainda é mais do que is~o . E uma 111·1·p:;,-idade impP· 

t:h;1111a111 tamh1•111 os ph~·siroH a l'>'tas t1·p,- íú1·mas, rio~a. pb~siolog i ea, organiC'a, se llll' p1•r111it ten1 a ex 
"ºIr q1u• "l' mo:.:tram o:; corpo,-, {tímws d1· "flfl''"fl"!'rio, prp:;~iio, <lo i;pr moral , tr.uluzida 110 l·:Va11gcl 1Jo por 
11()r<1m· 1h•pen1h•n1 1lo modo po1· <llll' os atorno,; :'l' dis- iltjU<'llas pala nas do lk<lcmptor: .:\üo !• ,;ó do pflo (IU<' 
pút•m ou a~grt·gam. \ in• o humt•111, mas de toda a palana 11u« wm do 

Pl'O:o;iga1110:; na rxplirai;iio da ('Xprrit•1wia. 1 S1•11hor . . \ pali11 ra do ::;enhor tem luz, h·m Yerdatl<', 
~l', p:;tando o ropo ua sua po:;irfio natural, lhe dei- <' ll'm, 80hn• tudo, amor . .ll'sus Chri:;to, haixaudo do 

ta><:w1110:; agua, :-aii·ia o a1', po1· :;er ru:1is h•1c, n·- e1•0 ú terra , te\'e o a11101· por 1·ausa, por fim, l' por 
dc•1Hlo-lhl' o lo!!a1· <llll' ocrupa1 a. 1111·io. O amor qur nos ti11ha foi a eau:'a 11ue o JPtcr 

Como o i11n•r1e1110:< l' puu,;;'111Ht:', ª':;irn inwrtido, na minou a Yir 1·11~inar-no:; c1nl' só o amor 11os Jiódc dar 
sup1•r1iriP ela agua, ficou o ar ;1lli pre"º· a fplicidade u·e~ta Yida, l' ~cn ir <ll' 1111•io para all'an 

t:ra1 a111lo um pouro o copo, a rnlumna d'agua, :;0- 1 ~ar o amor (•t1•rno, fim ult imo que 110~ c·spcra al<·rn 
br<' 11111• c•lle ª""('Il ia , rxcrr·c pr<':;:.:f10 llc•bai\o para ti- da morte. 
ma ºº" atomo,; da camat!a i11fl'rior do ar qm· o en- ~f10-te perdoados teus rnuito:-: pcrnulos, disse ell<' 
rht', ol1ri~a-o::; a apmximan'nHt' mais un:; <los ou- ;í )lagdalcna, porque amaste muilo. \lagdalcna (• a 
Iro,;, 1• :;úh<' para 01•1·upar o logar 11uc Jhc,; co11quistou . liuma11idad1• iutpira. 

Enl1·1·1·a11do 111 aif> o ropo, a11g111('11 ta a pr<::;~f10 da 1 E o dilo 110 Erangclho (• i11íallirel romo tudo o qu(• 
agua rn11lra os atomo:; do ar: C'Nlc•m est<'"• aproxi- 1·1•1 11 de Dt•ns. O amor 6 tfto essenria l ú nossa exi~ 
mam-~l' mai:;, e• dl'i\am noro (•spaço ;1 agua, <JUC lt>111'ia, qur todo o gozar 8<' póde traduzir por amor. 
nflo tarda cm sl'11hnn••u·-sc d't'il<'. Prazt•res rf·m·,; os do coraçflo, ou 11ft0 os ha. Sr10 oi-

Co11ti11uam as 1·oi,;as assim, at(· que du·ga um mo- uni1·os que !'<' t•:;gotam puros sem aniargor no fundo. 
mcn to <'lll que 1H•n1 a agua SÍllJP 111ai:<, nem diminue 1 Prazeres q1a• nos supprein tudo, e qtu• 11ada supprc. 
o \'Ol u111c• do ar. Xo fastigio do poder, na ultima rcalidnde das mnio

Pan•mos, o rPllirtamos ~ohrl' o ralor Sl'it•11tifito da re:; arnbiçút•s, an'rcado de honras, dl' dignidades, d<· 
a5cr11~f10 da al!tia c• da diminui(10 appan•111<• do ar. consideraçôl',;, o bomem s1•11tc-se tristt' <· incompleto, 

Jh· um tf10 :.:imple~ phcnonw110 podrm dt'duzir-sc 5e um raio dr amor lhe nflo adoça a IMlsição. Entrl' 
c\ua~ ÍlllpOrta11lt•S \'l'l\lades: 1.' qne 110 ar, torpO que, tudo O que ,tl'lll, alguma coisa lhe falta <1ue não pódl' 
corno todos os 011t 1·os1 sr nos aligul'a continuo, cstllo dispensar._ E o <1ue cx pli c:a, e, se nflo jutôti fi ca, eles · 
os atomos sepal'ado~. porque>, 11iío t'Stilndo, s<•ria im- c·ulpa ao ml'nos as grandes Íl'aqueza:; cio~ grandes ho 
possiwl aqurlla dimi11uiçüo dt• rolurne, sem perda ou nm18. 
e1·asflo clr parte alguma do corpo que cnch111'a o co- ~ae a ge>ntc de sua casa e vae cor1w mundo. Aprt• 
po: 2. • que tem o nr a propriedade de diminuir de 
rolume, quando í• 1>ufficicntcm('11te apertado. 1 ,\J;;uns pliysi1·os considPram n impcnNr.11>iliiladc não coin•1 

1>ropr1cc.ladl' 1la mat.t\riti, 1oas como a mal.cria i1ws11111 . 
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seuta·st• m1 prinwira l<•tTa que m('r('ça attenções, faz 
\'aler os· seus recu1·so~. mostra as suas cartas de re
commendação. llodeia111-11os logo trinta amigos, isto 
1\ 1ri11ta homens que nos \'âo comprimentar, que nos 
fra11queiam a sua ca::rn, que nos recebem, que nos 
agasalham, que 11os Jpvam onde ha o ver e o direr
tir: c1ue nos 11r10 poupam a ,·isitas, a tlieatros, a pas
~cios, a reu11iõcs, a eo11certos, a todo esse mo1imento 
de <>ncanto e frcnesi c1ue co11slilue o rivcr grande da 
sociedade. E nós vamos de boamente, deixamo-nos 
envolver n'esse turbilbüo, a~it;imol-o por todos os mo
dos, empenhà1nos n'clle todas as forças, entregamos
lhe sem reserva alma e corpo. Deixàmos Paris ,·amos 
para Lo11dres, deix;1mos Londres vamos para Roma, 
deixúmos Homa vamos para \'eneza: vémos o Louvre, 
o Tunnel, S. Pedro e o Leão de S. ~farcos . 

E tudo isso 11os attrac e 11os distrae, e sentimo
nos animados, alegres, satisfeitos. 

Mudemos porém as tintas ao qundro. Um movimento 
de politica arremessa-11os desconhecidos a um paiz 
estranho. Lá vamos 11ós, Deus sabe para onde, e á 
mercõ do que vier. Trocâmos o nosso nome, disfar
çâmos o semblante, despirno-uos cio nosso trajo, fa. 
zerno-nos. bome111 11ovo para sociedade nova. E cbe
gâmos. g uma cidade populosa e rica. Ahi temos os 
mesmos thcatros, os mesmos bailes, os mesmos ca
fés, a mesma agitação, o mesmo divertir. 

No primeiro dia tudo é nosso: 110 segundo a11dava
mos, mas por ir, j[1 sem e11thusiasmo; 110 tcreeiro já 
11ão sairnos; ás duas por lres estamos quebrados d'aui-
1110, sentimo-nos frios por tudo aquillo, e a final es
morecemos de todo, torna-nos a tristeza, inradc-11os 
a nostalgia, calmos prostrados cm inercia absoluta e 
cstupida. 

D'o11de p1'0\'(•m a mudança? D'uma eoisa bem sim
ples. E que nada do que passou um instante diante 
de nós nos c))('gou ao coraçflo. \'imos muita ge11te e 
JÜO vimos ní11guern: muita gente que passam a nosso 
.ado, ningu(•m que nos viesse ao encontro: muita, 
muita ge111e, muitissima !!,ente, uma multidüo infini
ta, e uinguem que nos d(•sse um olhar de interesse, 
uiuguem que 11os unisse um momento ao p('ito. 

O que é a desgraça do prose ri pto senüo a ~audade? 
E a saudacl(• é um passado de henção:; diaute de 

um 111·('se11te de ma ldiçflo; r o conjuncto indefin iv(') 
de todos os sc11tinw11tos de um homem, que lhe sur
gem mais ternos na i>oliduo e 110 ahandouo. 

10 cntreta1110 chega-lhe uma cai·ta. Era de :;ua ter
ra, de sua fanii lia, de sua mric. l~squeccu tudo. Eil-o 
1·cstituido a si, á sua alf'gria que o fa?. chorar, ao seu 
pranto que o volve alegre. Leu a carta, fechou os 
olhos, abysrnou-se intPi ro no seu passado. Deixem-no, 
que 11ão ha agora tt• r dó d'el le. \'isõ('s queridas lhe 
povoam a mc11le, deliciosos a!Tectos lhe embriagam o 
coraçüo. Está gozando, porque ama. 

Que o amor é como Deus: está comnosco em toda 
a parte. 'fio o rncerram Jogares, nem distancias o 
afastam, ll('lll o tempo lhe faz mossa. É immenso, é 
eterno, é bemfazcjo. Qual de nós, em amarguradas 
horas do viver, não sentiu to11solaçüo extrema com a 
lembrança de c1uem ama? 

)las ainda cm ponto de \•ista mais subido, o amor 
é não só ulil, senfio neccssario. O amor é o funda
mento de toda a moral, a moral o fundamento de toda 
a felicidade. Quem ama respeita; quem respeita obe
dece. A moral é a expressüo da \'Ontade de Deus gra
vada no coração do homem, e exarada no antigo pre
ceito do Decalogo: amae a Deul) sobre tudo, amae o 
proximo como a vós mesmos. Peste preceito de amor 
estão e11ccrrados todos os nossos deveres: deveres para 
com Deus, para comnosco e para com no:;l)os simi
lliantes. Os pri meiro:> e t(' rceiros estão clarame11te ex
pressos; os s1·gundos deduzem-se de uma simples re
JlexflO. Como podõmos nós regular o amor aos outros 

pelo amor a nós 1rn·s111os, se uüo uos amarmos a nós 
tamLem? Amae os outros como a \'ós, diz a lei: logo 
amae-rns a vós, e por esse amor medi o amor a vos
sos similha111es. 

:\'isto tem ruuda111e1110 a regra principal e regula
dora de toda a moral: razc aos outros o que queres 
que os outros te façam a ti. llegra esta que resume 
e dispensa um gra11d(• codigo. Para nós ~abcrmos as 
nossas obrigações para com quem tratàmos, só temos 
a julgar de nós o que de outrem temos a exigir. E 
temos a exigir tanto quanto nos seja ncccssarío para 
a nossa perfeiçüo, isto <-, o maximo de desenvolvi
mento possivel cm todas as 11ossas facu ldades, ou 
moracs ou physicas; dever 1; ue temos absoluto e 
imprescriptivel, dever que nos · ·. po direito com 
que requeremos dos estranhos ajuda e auxil io. 

E elles de nós é a mesma coisa. Os 11ossos direitos 
são os seus direitos, os seus deveres os nossos de
veres. O que elles 11os devem devemos nós a elles. 

Por isso nüo J)óde havt' r duvidas para 11inguem 
ácerca dos deveres moraes. Em 11os colloca11do na 
posiçflO relativa dos outros para comnosco n'um mo
me1110 dado, logo uos occo1Te o que· quereriamos que 
uos fizessem 11 'esse momento, e d'ahi temos logo o 
que lhes devemos a cllc:; de fazer. 

Ora dômos u111 exemplo. 
Yamos de jortlada por um d(':Jcampado, e vamos 

sós. A todo o alcau('e da vista, cm mui tas ll'goas d(' 
roda, uf10 se nos a111ol ha um si1.(llal de ge111e vira: 
uem ca~a nem fumo. )lo11l<'s e 'alies estendem-se ao 
longo u'uma solidilo i1111lll'llsa. 1:: dia medonho de tem
pestade horriwl. Os rclampagos nuzam nos ares, os 
tro,·üe;; ronram ao longc', a dnna rac cm jonos. 

De repente fer(•-110,; o OU\ ido uni brado de soccor
ro, alguern afllicto nos dema11da au,ilio. 

(Juc faremos? Dl•i:-.ar a 110~"ª jornada para acudir 
áquell<' homem, ou 11i10 lhe arudir <' (·0111i11uar a 11os~a 
jomada? 

.\ noite rem lú, a ehma 11f10 d(':;p1•µa, 11ós IC'mos 
a uossa rida e o 11os:;o ('ami11ho para a11dar. :\[lo o 
\'emos llÓS, 11f10 llOS n1 l'llt• JU'O\'aH•lnwntc. ~;io llll' 
fazemos de:;fl·ita, 111•111 tem por qut• :;p t•sea11dali::ar de 
11ós. :Suppo11ha que 11fio pa,;~ou 11i 11µm• n1. E de 111ail'. 
quem no:; diz a uús qul' aq twlll' brado 11 f10 ,;('ja a voz 
do crocodilo, que 11f10 :;pja u111a l'ilada para os inex
perientes? ~ada: o n1ais ,;1•guro <· ir adia11tc•. 

Depoi~ de rcllcxúl'S si111i lhantl'S P 111 hu~:f1 11 io-11os mai:> 
segurame11 l<' 110 11osso eapotc• de riagt•111, apert<i mos 
mais os ilha('s do eaval lo, (' 1wlo sin1 1wlo 11ito sem
pre ramos amlamlo um pOU<'O ma i,; dt'p1·1·ssa. 

Entretanto o hrado l'az-~l' Oll\ ir de 1101·0, P agora 
mais agudo, mais a111irt il'o, mais angustioso. Parcn· 
effectiramente que quem C'ha111a t'slá l'111 l!ra11de las
tima. n·esta n•i dwµou-11os mai:> ru11do . .\ão ha i·t·· 

medio se11üo ir lú: (> o Jll'ÍlllCiro IJ('llsarne1110. QUC'lll 
quer que 1\ bem pôde sc•r 11ue 1•slPja rcal111c11t(' cm pe
rigo. ~l as que L1•111os 116$ eo111 i:;:;o? Tt·mos alguma 
obrigação de 11os í111portarmo,; ('Om c1uem 11üo co11Lll'
cemo:;? 

Chegámos ao l>Onto prec:isamc11tC'. Temos, :;im: rt.'>'· 
ponde a eons<·iencia e rc•spondc a moral. E por uma 
razflo muito simplPs, porque nós querf'riarnos que nos 
acudissem se fo:;:;c111os 11ós <JU(' pl'disse1110:: soecorro. 
Aqui 11ilo ha fugir: é dt•ixar tudo e ir ao homem. 

E se é um ladrr10 que no:; rouba? 
Não nos rouha a con~ciPneia de termos cumprido o 

nosso de\'er. Fitàmos ~Pm dinln•i ro, mas ficàmos sem 
remorsos. Fic:imos de melhor. Para C"llc uma coisa e 

·outra. Fica de pcior. fü10 ha eircu11sta11cia 11cnhuma 
que nos dispcuse do nosso devt' t', se 11flo é um dever 
mais forte e com esse incompati ,·el. Casos porrm são 
estes muito raros. Ern g(' ral os d1•v1• res 11f10 impl icam 
u11s com os outrns, e podem cumpri r-sc todos dr·scn1-
baraçadameule. 
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E cm sacrifkar tudo ao dcrcr está o graode merc- 1 Succcde ás vezes passar em nossa vida um período 
<"imcnto de um bomc111. O dever é o pharol da nossa escasso de gozos, mais ou menos tur\'ado de pczares. 
1·ida: allumia o porto que nos tem sah·açflo. Quem Não chamemos a isso infelicidade. Bem corno ao dia
de vista o perde anda cm rrcras: quc111 caminha para mante os golpt•s do murtello lbc demonstram a flou
cllc carniuha para a luz. ra, assim lambem ao homem os golpes da ad\'Crsidade 
. E torto vae quem fóra cl"ellc procurar a felicidade. lhe são provas do valor. Esse período de angustias 
E similbante á borboleta, que 11[10 difl'crcnça a luz. do Deus nol-o envia, de quando cm quando, para cxperi
sol, e vae queimar-se 11·uma rela. Cegos de C'pirito, mentar a nossa fortaleza: e se lbe havemos resistido 
illudcm-sc com o fogo-fatuo de um bri lhar i11stanta- com animo seguro e consciencia limpa, não é ellc 
nco; a ruais leve sombra lhes µarece fumo, e só tarde uunca que se esquece de nós. Nós é que vemos pouco 
coobccc111, e 11t•m todos, que a imagem querida de e susp<>1tàmos mal do que não vemos. Quantas vezes 
seus c11cantos l'ra um pc11eclo cscalvado e ou. succcde um bem real do que nós suppunhamos grande 

A fC'licidadc estú cm 11ós; nf10 a busquemos louge. dcsvc11tura? Acreditemos que o que acoutece, sem que 
(Jue a c0Dsci('11Cia, Jir" . esclar('cida e bem i11clina- oós com má tenção o hajamos preparado, é sempre 
da, 11os Psteja ~a, e os rne,·cns da sorte uão pelo melhor, aiuda que tal nos não pareça. É uma 
rornpcnr brecha por onde nos entre a inquietação. E cousolação este pensar, porque é uma esperança que 
ser feliz é dormir soct•gado sem rebates do passado 110 mc11or numero de casos se uão converte cm rea-
11em nevoas no futuro: ;;cr feliz é estar bem com to- !idade. ~las quando não converte, não é a esperança 
dos, com Deus, comnosC"o, com os nossos irmãos. só por si um grande allivio? 

TaJJatl;i da .\j 111la - lJt~·nho 1lt• llarll(>.>;1 1.i111a 

Sejamos poi:; fi pi,: ao nosi:o rlt•l'('I', que Dl'us rt'la 
por 11ós, t', mai,: tanh· ou mais 1·cdo, toma ('lll ronta 
os ignorados 1111•n·<·in11·11to:-: da ,·ida mais oh ·cura. Seus 
olhos d\l pac V<'t•rn nwiH cio qu(' 110:; p:1rcce a 11ús, t' 
t1ua11do mal nos precat;'unos, st•u liril!'O om 11ipote11l(' 
manifesta u sua ho11dadt', (' a:; a~ruras :;e no~ dl'mu
Jam t'm plai11os, o~ ahrolhos st' 11osco111·1•r·tl'ni crn li rios. 

E dt'llOÍs, <11u• custa pagar qua11do a divida ("alllor? 
O d<·,·1•r é um gozo. Corno (· admira,·1•1 a sah1•cloria 
do Senhor! 

F<-, 1•spcra11ra l' raridade Hflo as t rcs virt ndcs do 
d1ril"lf10: a tari1ladt• i• a pri11rip1I. Por qm'? St•rú de 
menos 1·alia a íi• ou il l'SIJPl"a11~a? 'f'prfto llH~llOS im
portanc·ia n'csla vida, i;t• ri10 111t' 11os 11cr<·ssarias para a 
outra? ;\;·10: mas a earidadC' rl':;ume-as toda~. Quem 
uma confia, qm·m ama <'SllC'l'il. Amar <' t<'r f1\ é l('r 
('~pera11 ra, (• s<•r cli rislflo, é st•1· bu111<•111 i;ocial, é ser 
de Dt•us, de si, dt' todos .. \nwmo:< a Deus, e of10 
:;c1't'rnos nem blasfemos, 11('1ll innl'dulos, uem ~acri
IPgos: amcmo-110:; a 11ils, e 11[10 seremos ucm Juxu-

1·iosos, 11crn glu tücs, nt·rn prPguiçoso:i: an1t' 111os os 
11os·o$ similha11l l'~ , e nfio sl'rPmos nem sobcrhos, nem 
ª'·aros, m•rn 1111·11tirosos, nem assassi11os, ll('nt adul
lt'ros, 11em tanta coisa má que 11ós somos quando não 
arnúmos. 

Com t•st1•s prineipio,; tirarnclos bem fu11do, deixa<' 
vir a,; prort'l las da rida. Te1·-lhes-hemos rosto 8ercno, 
vel-as-lwmos qnC'hrar a nossos pés. O inferno e o 
mundo 1·onspin·rn contra nós, <1uc onde quer que nos 
arrojem as H11as furias, a hi seremos firmes e riRonhos 
com a 1111io na 1·ornwil'11ria (' os olhos cm Dt'us. 

J. St>H)t;S fERRKlllA. 

T.\P.\O.\ D.\ .\JrD.\ 

Posto que Psta rPal tapada esteja n1ais proxima do 
antigo pa~o do C:alrnrio, pela sua dt'nomi11a~f10 dc·1 e 
pertcnc·er ao palario da Ajuda. 
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Quando dermos a gravura cl'cste grandioso ediíicio, 
que será proximamente, publicaremos o que averi
guarmos a resp<'ilo da orig<'m d'csla r<'al coutada. 

AS DOZE PERO LAS DO COLLAH 

LEXI).\ DAS ESCllOLAS CI!IXEZ.\S 

(TRADt;o:;.\o llt n. rAGA:<J:<O) 

c<.:onclusüo. \'id. pag. 162) 

struida a muralha das dez mil tis (mil legoa;:;) 1. Era 
tão grande a pobreza do 1)aiz, que ll<'m sequer tiuba 
coberta na cama, e nas noites de verão padecia cruel
mente com as picadas dos mosquitos. A crian~a, que 
ainda nüo Linh;t oito annos, não enxotara os insecctos 
que lhe mordiam para que oüo fossem perturbar o 
soruno de seu pae. Quando Ou-jlang chegou a edade 
mais ava11~ada, seguiu o seu querido pae á floresta 
onde este exercia a proÜS$ãO de maltciro. l1m dia o 
pobre rachador de lenha foi ~altcado por um tigre'. 
O animal faminto ia devorar o pae de Ou-Mang, quando 
este, segundo diz a historia, csqnc('codo-se de que 

- A septima l<'genda diz: fott Tsiouen yo li. •Foutc tinha pae atirou-se ao tigre e obrigou-o a largar a 
repuxante e peixe saltador•. Refere-se isto á mulher preza. O lc11heiro livre dC' p ·~•<>o trarou do ma('hado, 
de um tal Kiang, que viria no tempo da f!randc d)1

• e com um golpe prostrou o n · . e d'esta fórma 
11astia dos llan, na epocha cm que o dia foi di\idido tambem 8ah·ou a Yi<la do filho, que ia p:igar bem ('aro 
em doze part<'S Pguaes, de duas horas cada uma. 1 o seu piccloso atrevimr1110. 
Esta mulher mostrou a maior piedade por sua mfle, - A 11011a legenda diz: Ki mo11 tsl> tsin . - J<\•z e:;
c dt•pois d'ella pela mfle de i:<'u marido. Esta, na ve- culpturas cm madeira para ::erYir seus paes. Hl•f1•re-,.<' 
lhice, só podia comer o peixe saltador rearpa·, e b<'· isto a Tsi11~-J.au, que ,.j,·ia 110 tempo 1•m que foi insti· 
h<'r a agua tirada do rio cliarmHlo Yang-'I'zl;·Kian . To- Luida a festa das lantrrnas ~ - Era um pobre moço <IP 
dos os dias a ohrdicnte nora fazia uma longa Yiageni fretes na:-; p ra~as publ iras . .\üo poMra conhN'<'I' S\'ll:'> 
para ir renoYar a~ 1n·ovisõe~ d<' sua sogra. ;\'um d'elles, 1>aes, porqm• quando t'Rl<'s morreram linha ap1•11as al
por(•m, exte11uada !>ela fadiga da wspcra, esqu<'ceu- guns rncz1•s ele edadt>: rnas o 1·1•0 tinha-lh<' enriquc·· 
~e de ir ao rio. ~·essa mesma tartle s1•u marido re- c·ido o cora!:f•O com o:: 111't'1'io~o~ ,;1•111imentos da pir
pwliou-a. Expulsa de casa, tral>albarn de tecedeira, dade filial, <' por i~"º grande ptzar 1•ra para o orphüo 
e com o produC'lO do trabalho 11 üo só a('uclia ús pro- 1•er-se pri1•ado de pae e müP, c1rn• 1•lle quizrrn ;11nar 
pria" nrcessidades, mas ai nda podia 1'N'tllnpc11sar um e servir. 'ft0 "e canç:wa d<' om·i1· íal lar cm ~l'UR pa
' i!'inlio, qm• todo;; os dia:; ia buscar uma carpa pe- renles ao;:; <Jue os tinham conlit•C"ido: m•H', a;:~im como 
qu<'na e uma 1·;mtara de a;.:na ao Yang-'J'd .. J\.ian, que o pai.ire :'t·quio:'O, qu1• n 1 1·orrcr um arroio a 11u1• :<eti-; 
dt•poi~, ás esrondiclas, ia <IC'ixar cm ('a:;a da sogra. labios nflo poclem rhe1rnr, T;:ing-Lau, ou\'indo disr·or-

1\iang, tl'ndo Pspreilado qurm d'esl'arl<' abastrria rer os a11Jigos de scn pae r de f>lHl mfl<', irr itava ;1 
sua \'clha mii<', Yeiu no co11l!l'cimcnto do segredo da sua R<'cl<• clp a111or, <'ill logar de a :;ali8fazPr. 1'<'1'<' um 
l';:po:'a repudiada, <' arre1u·11tl<•11rlo-se da sua crueldade sonho l'lll tjlll' Jhr awar<'C't•ram OR qul' lamentara tan
para rom urn ;:i111ilbantl' 1·ora!;flO tf10 íil'i aos seus de- to. .\s irna!?<'n:-: de tal maneira s1• fixaram na llll'· 
\'l'rl's, foi Lu~1·al-a e rc,;talwlt•e·cu-lhe todos os dir·t•itos. moria, c111l' ao eli:-:pt•rlar pa1w1·u-llrP qm• os ria ainda. 
,\ mulher ele J\iang reconu•rou cntiio as suas viagenii Ting-Luu adiri11ha11do qul' esla 11iilagro;:a appa1·irf10 
diariai; ao Yan~-Tz(•.J\i;1n, <' c·om uma pt•r:;cYer;w~a lhe fôra <•111·ia1la para qu<• podes:;\' rl'ali;;ar o vo10 dr 
1al, que nüo h;l\'ia coi;:a al1:rnma que a olll'iga~"<' a toda a sua \'ida, e:>C"nlpiu ro111 urna fara duas irna
faltilr a est<' trahalho, hem p1·110;:0 nmila:-: \'Cze:-:. Foi gen;; de maclrira perfl'ilanw111t• simillia111e~ ús eJlll' 'ira 
11'nrna d'estas orC"asivcs, <' 110 ,;rgui11IP anuo, que dt•u 

1 

em sonhos. \ p;11·Prc111:a 1·0111 Sl'us p;w,; rr<1 lal, queº" 
;"1 luz um filho. Pn~ tra11st'U111t•s, qu<' a 1•111·011trararn e1uc sr i<'lllhravarn Yag;11m•11tc d'aqtH'llus phy~io110111ia,; , 
na p,; lrada, t1·ouxPram-na para c·a;;a cor11 o filho. Apt'- 1•ncontrarn111 11oi; dois 'iclolos de 'J'i11g-Lau as fPitü•:: 
:-:ar dos ~cus pacll'cim<'nloi;, a mullwr dt• l~ iang deixou c·xaclas qtw ~(· lhes ti11ha111 apagado ela nwmoria. 
percrher no ro,;10 qlle <·,;laia e·onktltl', por ler pPr- - Sim. l"Ílll, 1~ lt•u pat> por uma 11P11a: (• nw~mo lua 
millido o rro <;ue a trou\l•,;,;e·m rom o prorimrulo mfle, llu· tliziarn a:; a1niµu" \'t>lhos ela família, pa1'Ct'P 
cliario n horas da rcf<'i~f10 ele• ,;ua sogra. ()filho cr1·s-1 que estno \irns ! • 
1·pu

1 
e Yciu a s1•1· o fo1·1H'l't'clor da uni('a a;.:ua qur ~ua -\'ho:;, ai! nflo <'sla1·;11n elle:;, C'lllretanlo o pil·· 

a\'ú hrhia. l'm dia a rrinrn·a, pstando a liral-a, C"afu dMo filho "rrYin-os r honrava-os, ('01110 ~e ellt·~ o 110-
110 Yan::r-Tz1q\i;111!! e mo1T<'U alfogada. \ muH1t>r el<' dr::;;em wr 1• ahcncoar. ~fio em111'('hl'11dia 1·oi,;a al;.:u· 
l\iaug nüo ou,;ou attriliuir <"•la dt'sgral'a a "na :"01!1':1, ma ,;em o,; 1·011sullar, <' 11uamlo comnwtlia alp-uma falta 
e ('01110 n;io (' c·rime disfa1'!:ar a rcrdach• qua11do esta ajorlha\il dia11tr d'l'llPs p<'dinclo-lh<•s p<'rdf10. Ti11;.r
pol'sa fPrir o c·oraçf10 eh• nossos paes, a11ril1uiu a morlP Lau casou. ,\ n1 ullr<'r que 10111ou para compnnlrrira 
d<' >=l'U filho a oulra cau$a, <' d1or(IU·O ;h; r~rondidas. nuo tinha , ('omo <'ilc\ nrn corariio ;11·<·c·ssirel ao santo 
O n•o, commo\ido 1·or tiio pil•do~a nw111i1a, 1• por uma amor da família . . \d1ou ridículo l' digno d1· d<';:l •l'l'7.0 
r<'::i;,!narf10 tiio h1•roica, prrmi11iu quC' o c·orpo da rrianra o rullo c1u<' H'U marido n·11dia a dois 1)('daros 11<• pau 
1·i<'ssr ao lum<' cl'agua. O qtw aui!m<'nta ou diminui' R<'lll Yalor, :;<'gunrlo Piia dizia. l'm dia Plll qur Ting
a sru l11'lprazPr o 11umrro cios nos:>os a1111os no lil'ro Lau estara ;iu~enlc', l1'111hro11-s<' dt• pirar "ºm n111a agu
da l'ida, dt'u onlra wz ao lillro el'aqurlla pi<•do~a mu- lh:i os d<'dos da$ dnas imagens. Quando vollou parn 
ll1er a somma <lc dias qu<' araha..-a d<' llH' lirar, e a casa, o filho l'l'~peilo~o 1t·11clo ido, e·onforme !'t'U o 1·0,.. 
1·ria11ça, tomando á Yida , foi n•:;tituida aos ltraços d1• tum<', $atular Fe'u pm· 1• ::ua 111f1<', \ÍU-lh<'s ~ani!ll<' 11a ~ 
sna mfie. Mas, para qu<' o 11(•1·igo a qu<' j:1 ::ticrumhira po11tas ·dos dPdos e lagrirna~ nos olhos. Ting-Lan elt•,,. 
un1a vez se nfio l'l'pt' tisse, l '11-f\011g1 o 1w11io familiar, <'spermlo p<•rµuntou a wa mulhel' d'onde prori11h;1 
fpz c·on1 qu<' hrotasse ao lado da ca1Ja11a de I\iang aquclle sa111.m<', <' qual pr·a a cau!'a d'aquellas lagri· 
uma fonte de agua Jimpicla, milaf!ro~a 111c111c desYiada mas. A C"ulpada e~parnrida pdo milagre conf<':'~ou o 
da corrente habitual do Yan~·'fz(·- 1\iang. :\a caridad<' rrirne. O marido repudiou-:i, e a1i:• aos ultimo=- diai; da 
qm' a a~ma f1•z 'iam-se :;<'rp1•ar os pei~<'S saltadores. i;ua Yidn s<'r,·iu a ~('US pac~. 
D'l· ~ ta fúrma, Sl'lll perigo <' S<' lll fadiga, podC'ram oh- - A dPC'ima leg<'nda diz: Crml'i 111011 Ticon eu/l. Para 
t<'I' desde ('lllflo, rm ahu11<la11c·in, a agua e as carpas s:ih·:ir ~ua mãr ahando11ou S<'U li 1 ho. O qur R<' 1·pf('J'l' 
qu<' a Yelba prPf<•ria. a !\o-Yang, <1uc YÍ\'ia na <'pocha em que o grandl' 

- .\ oitarn lr"enda diz: Ou .llang T:;r Ouan. •Üu- . . . 
'I 1· . I". • • O · , r,. · 1 A gr:milt• lll!11·alha da (.ltmn 11•\'ant-lda por or.lem do 11111•·ro1· ,, aug a 1 mcnt,\ os mo~qu1tos. que se r C1c1 <' ao JO· 1lor Clu-lloan"-1 ;, no anno :lt :111tc.s 1lc Jl''ll' Cltri>t.o. 
\'('11 Ou-)Iang que \'Í via na <'llOCba <'Ili <1ue foi con- ~ No anuo iíl ~ proxi111111111·11t:• 11a era d1ri~t:i, 11 orit.'Cm d'rst•1 r~•L• 

' 1 ÍOJ a IJn~ca do 1•orpo d1• \ Cll· Youi·n. l1 on1e1u de -·~t.ado, q1m &•ui•~ 
1 No anno 72 a11ws dt• .1. Chrislo gou 11C1.•idcnt·1 l111c11t-0 no Y1111g-TW-llia11g. 

u 
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canal foi ab<'rlo 1. Ko-Ya11g tinha um filho de tres an- movido o eco, que pcrmillira a um dos ecus espiri
nos de edadc e sua mãe que era Yclba. Disse um dia tos apparcccr ao orphão e tecer a seda para o resga-
il sua mulher: tar. 

- A nossa miscria é tão grande que se 11os torna -A duodecima lc<>eoda diz: Kou tchoti seng stm. 
impossível suste111ur ao rllcsmo 1cmpo a nossa mãe e nCbora.ndo sobre os l>arnbus, faz-lhes crescer os re
o nosso filho, ma~ se p<'rdermos nossa mrre o eco não bentos.• O que se refere a Maug-Tsong, que Yivia 
1101-a substituc. E preciso por couscguinte para acu- na epocha cm que foi estabelecido o uso de ligar os 
dir a uma abandonar o oulro. pés das mulheres com tiras de paono de linho 1• A 

A mulber de l\o-Yang, apPsar do horror que lhe inspi· 111r1e do moço Mang-Tsong, pobre vi uva, estava doenle 
rava c•sta rcsoluçfro, consentiu, c;J1c)('a11do e vencida pela de muito perigo; tinham-J!Je dito que o unico medi
m•t:cssidade, c111 aha11donar o. seu lilbo. Ko-Ya11g levou C'1mento capaz de a salvar consistia n'um caldo dos 
a criança para um bosque muito afastado ele casa, 1 rebentos noros dos liaml,ús. )las era no pino de um 
deu voltas todo o dia para \'Cr se o perdia; a criança rigoroso inverno, e tornara-se por co11s1·guinte im
porí•111 seguia S(' trlllr" u pae. Fi11al111l'u tc o cançaço possivel a Ma11g-Tso11g obter os preciosos rebentos 
apm:~ou-se da ,.--C pouco depoi:; o son1110 .. \dor- por meios que dept•ndcsscrn do poder dos homens. 
llH'tl'U deilado 110 musgo que alapPlarn as raízes de Xão podendo contar que os seus desejos fossem sa
uma anore. S1• 1\o· Ya11g parti~~(· !iram SNt filho ao l lisfci1os, cncami11hotH~e toda,·ia para uma plantaçf10 
aha11do110, rnas o arno1· de pac oh1·igara-o a demorar- de bambús. ,\ nem 1·ohria a t('tTa, e cm ponlos, so
='l'; prnsa\'a nos a11imap,; ferozr:;, que podiam ferir ou hre as ht•n·iuhas sec·1·as, scinti llavam as agulhas dr 
matar o desamparado, pPn~a\'3 no frio da 11oite, que granito. Então fürng-Tsong, de~<·sperado, torceu as 
o Iraria de l'nlorprcer por força ou gelal-o, de sorte mãos, e dt•r-ramou ahundantes lagrimas. lnunediata-
11 ue (•xpu lsa11do-lhc o calor da vida durnnle o !'Om no, 1111 c11 tc os seus prantos fizeram dcrrcl<'r a ueve; a 
nflo o deixas~e acordar. lle:;oht·u arranjar-lhe um lerra fcnd1•u-se, e viçosos rcbe111os de ban1liús appu
aln·:go na ro('ha ri::inha. "a::, a~::im que Jlt(• bateu reccram à :mpcrficic do :;olo. ~lang-Tsong d1•u-:;e prrs~a 
1·0111 o seu hordflo ferrado, riu raír uma prdra, <' dcs- cm collwl-os, ll',·ou-o:; para tasa, e o C'aldo que Íl'Z 
rnilriu llllHl p,.:rararrw na qual Yin lirilhar, por cima 1 com os íructos da sua maravilho:;a colhrila restituiu, 
de uma barrn de oiro, (':if(' distiro l'onnaclo 1'0111 letras 11 'rsse mesmo dia, a saude a sua mãe. 
l11111ino::as: Yang, H•ndo desfiado assim, pcrola por perola, o 

O eco tom·1·dl• P::le oiro á pictladl' filial dl• !\o-Yang tollar da h·grnda, \'Oltou-se para o bonzo, e pcrgun-
para que po~sa ,.:u::ll'11tar ?Ua n~_f11• .'' seu filh?. • . l lou-1.he se a explira~ào dos carntleres c·ra como cllt• 

- .\ und1·1·1111a legP111la drr.: J/w cll111y /sany /011 • \ cn- dCSl'JaYa. 
iil' S<' para dar ~l'pultura a ~cu pm"" lll'l'Prt'-Sl' a Toug- - Esqu<'C'<'U·YOS, n•plicou o \'isi1ador, de 11ornear 
Yong, que 'i\ ia na "l'°dia cm 11m· a arte cll' impri- aquc•llc qur reuniu <•m si toda~ <':<~as rirludes filiaes , 
mir lirros fui iun·ntacla por Fong-Tao '1 . Tendo-lhe aqurlle cujo titulo de honra, no lt•mplo da faniilia, 
11101Titlo o par', ia-1111' chora11do a rnorl<' por uma ha de ser a drcima-l<'rc·pi ra pt•1·ola do collar, ou a pc
pra~a fórn. l.a 111C'11 tava-:>l' pela p1·1·da que soffn'ra, e rola imperial. 
pPla f!ra11d1• pc•hrPza r111 que 'n ia, que o 11flo dei- - Es::l' 11f10 conlw1:0 <•u, <li,.:ilr o hacharel, uflo hc
:-.arn tributar ao 1lt>funrto a:- ho11ra~ f1111l'bn•s. l'm rico sitando cm roníc::sar a insulliril'ucia dos ~rus couhr· 
11egocia ntr, que ia pa,;~a11do, i11for111ou-sl' do moti,·o cin1<'nlos. 
tlt' ~i111i lh·J11h'~ lagrimas. E11t r10 p,;[p homcrn , \l'llÚO-o - Ig11ora11tc 1 - rxclamou o religioso t1H•ndigo co111 
roln1~10 e suppundo-o a11i1110~0. 'i::to <1ue l'l'<l liom fi. c11toaçào eapaz de cobrir de n•rgo11ha o liorn Yaug. 
lho, di~se-1111': X'l'stc rnome11to o:; ª"~i~tcnt1•;:, disciµulo,; 1• \i:•iohos, 

- • Xüo dron•s mai;:. '_1'011g- Yon;:, 11f10 lms dP pas- sentiram·:-;(• lllO\'idog d1• 1·ompai:-.ão pelo pobre mc:'trc
;:ar pela rrrgo11lta de dP1~ar tl' ll pat• srm ~l'pultura . l'Hchola. ~las immcdia1a111cnte o ~cu hospPdc, toma11-
Dar· ll'-hei ta1110 clinlwiro quanto for· prl'ti::o pant lhl• do-lhe a 111ào, e diri:zi11clo-sP para a lurha rPunida , 
il'\ anlar um 111111u:o clr ~l'tt• auclan•,; mas 1·0111 a co11- ;un•scentou: 
di~fto de firur1•,; rncu 1•:;1Ta\O ali· te podcn·s íorrar.• -A l•<'t\1la imprrial do eollar eil-a! 1~ Yang, o 

To1!g-Yo11g, rhrio de 1·eco11l11•ri11w11to, al'n•itou a 1 llll'tilrc-c!'drola da rua das PPl'Jl('luas \qual iras; í· 
propo~ta . Ül'pois de t1·r l'Umprido ho11ro~anw111e todas Ya11g, d1•nomi11ado a lu;; vafd/11, 11fto por <"au~a do 
a..: n•rp111011ia,; cio ftrnl'ral de ::1•u l'Ul', poz·:>l' a l'ami- $t•u saLcr", a que a 111odestia 1!1111 Yelado o brilho: 
nho, clir!'ito a ra:;a (](• ~<'li ::l'11l11w, <1uc· habitara a mas porqw· ~rn·iu tfp guia durante 'inl<' annos a 
1 f10 tis •, t;> ll'gOa$J di:>ltt11IP~ do :;i1io onde o picdo~o sua rnfll' c·t•ga, comwguindo, C'Om a sua iufali/,!aYcl l' 
filho o e11co11l rúra pela pri111rira '<·1.. Xo cami11 ho appa- 1 engrnlio:;a piNladc, <1ur a rem•rn nda c11 f!'1°11n1 tlH'gassc 
1·ct·1•u-lhe uma rapariga, e pt'r!!:untou-lbe s1• a queria a e::quccl'1·-~e de qur tinha prnliclo a claridade do dia. 
para rnullwr. O hacharcl cstarn mudo eh• pa~mo 110 rn<'io da 

- «,\mbi1·io11a uma lrisll• ~urtl', 1lissc-lhc <'lle, por· 1 turba tra11~portatla de :ulmirarfto. Toc!al'ia o hom Yang 
l(lll' a mulher do cscraro tem dois ;:1•11Lrores que serrir, 11f10 podia ll iz1•r qm• rhegára ao lcrmo das soprcsm; 
o ~l·nhor dl' ~eu marido e ~l'll lllarido. • que seu lro~pl'de dl'~('o11hccido lhP prcpartír·a . 

\ raparif!a n·:;pond1•11 1·0111 <'~t:i~ 1•alan-.is do 1-A'iny .\pena:; o ~;uµpo;;to n•ligio~o h111lhairn :wal 'ª"ª dr 
liHo da du11tri11a dos dc·~tino• : ·O eco é o senhor, foliar, fl'z-~e ouvir na rua o $0111 dr in~tr11111C'ntos me
ª ll'l'l'll é a !'~na ,·a: a 111 ull1c1· c'· a Pscrava; a Lllulhcr l tallico:;. Pouco tempo dPpois um rico palanquim dcs
d1•1e ci:tar ~ujpila ao ho111e111. • rançava d<'fro11tc da porta da <'ffhola. i1(•rgu11ta1·a111 

Tong-Yo11~, rendo-a a;::;im n·,,i~uada, di::~e-lbe: todo:;: • lle quem :>(•1·á:» w11do por t inia do 1•ala11-
" \'imll'. • Ella a<'on1pa11hou-o a 1·a~a do srnhor. quim a umhclla rcrtll', distinrliro dos prineipcs da 

Trcs dias dl•pois o l'H<Ta\'O \·~l•n a linc, porque Ires c·a,;a imprrial. 
dias apc11as 1i11lmm sido sufficil·nlt's para que a mu- - Scnl:Ht· no mru pa lanquim, disse o ci;trangci ro 
llwr ele Tonµ-- Y;i11g tl'C<'~~c lrt'Z<'11tas peças de seda, dl•:-ignando-o a nw~lrc Yang, para qm• o ,.oro nos 
que scrrira111 para n·~~alar Sl'll 111arido. Enr $Cgui- Yeja hoje ju11tos, l' para que a hi~toria 1liE?a um dia, 
da os dois rsposos 10111ara111 o C'arniuho da cidade. 1 co1110 foi <Jtt<' o irmft0 do tru ~ohrra110, o 1•xaminador 
(..!u:wdo chegar:11n ao silio cm 1111e., poucos dia~ antes, 1 imperial dm; e~cl1ola:;, nflo tr 11do podido \'('tH·er a tua 
~l' linham 1•111·011trado, a rapari!w 1oou aos arl's e dcs- 111oderaçfio, rwm fazrr c·om que• a tua sdPnl'ia falhas · 
appareccu .. \ piedade filial d1· To11:,:-Yong tinlia com- ~e, honrou na tua pr~~oa a pal°i!'ttC'ia, as virtudes mo

1 Pro~imo ao llJtllO 29'1 da (1ra t•f t ri~l:°L 
t i\o anuo !>3â m1t.cs e.la ora t·ltrio;;l:i. 

dl'~las e a piedadt'. Yang e o:; a~~i:;tente,; prostraram-
! 1 i'l'oxi1110 110 nnnu 13"1 tia t 'l':t chri•lli . 
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se diante do príncipe, e este, não podendo conseguir 
que o mestre abandonasse os seus disripuloi. para to
mar uma posiçiio mais elcYada na profis::;ão das letras, 
dissc-lile quando pa1'liu: 

- A tua modC'stia não prejudicará C' m coiga algu
ma a tua glol'ia: pol'que todos gahern hoje que foste 
tu quem enriqucC'eu com a pC'dra maig preciosa o 
collar da família. 

E::l'J'lJOOS DA Ll;\GUA ~IA'l'fül;\A 

39.0 

C.\RT.\ 

Dizia ha tempo um noYato do C'U r1'o jurídico, fun 
dado na auctoridade do auctor do liHO que o guiam 
em seu estudo, ser portugueza a exprrssr10 oarartlir, 
e est'outra co11feccio11ar as leis : e afli1·111aq até ser 
impossiveJ substituil-as por modo que 11ão alterasse 
as idéas que ellas representam. 

Foi este ponto origem de alguma discussão entre 
mim e aquelle 11orato, por(•m não pude con rencel-o 
de que laborava 11 ºum erro: pC'lo que C'~col hi , e ellC' 
acceitou, para arbitro d'esta pl•ndC'nria, o aurtor dos 
Estudos da lingua materna, que por ambos foi con
siderado trio dig110 de a rC'SOIYer, qtH' e11tre nós con
certámos ter essa 1·esolução como a ' crdarleira. 

Acceita? 
RESPOSTA 

Do emµrego do n•rbo ron{t:ccimwr j;i tratúmo~ a 
pag. 360 do :t º \'Olume 1\"estl' sPmanario. 

E agora am•::1·entaremo::, q1u• ern portuguC'z melhor 
se dirá co11feiroar, ,-erho dcri' ado do 110111C' ronfeirâo; 
e as>"im o escre\"iarn o,; c:las;;iC'o~: r11tr1• t•llc~ o audor 
do 119iologio, de CjUC' nos recordfimos agol'a, 110 til. 1, 

pag .. 92: 
,.,\s sexta,; íciras •,,;ôr 13ratl'iz do llol'lo·, por !'<' 

mortificar, llchia Jma amargo;;a lwlwrage, que parn 
esse effeito ro11friçoa1·a . • 

Entretanto tamlwm $e pôde dizer l"c111{rwir111ar, ma,; 
só na accepçflo dr fazC'r confci<;õt•:-, qm· l' a mi:::tt1ra 
ou compO$lO de di\ersa$ substa1win;; (jlll' sC' fazem 
nas boticas, prríumarias, etr. 

O que se nf10 pódc é applical-o 110 :;p111ido ímncez, 
como por ahi fazC'm, nf\o só a rcspri to dai; lei:;, mas d1• 
tud.o quanto dt•sdiz da sua rigoro~a <H"c'<•prflo. 

E hoje commum lermos: 
•:\'omcou-se uma commissflo para ronfercionar a 

lei. • 
•Já se co11feccio11011 o regulame11to. • 
•Ü architecto está confeccio1w111lo o plano da obra. • 
•Üs productos d'esta fabrica sfio hcrn ronfeccio-

nados . • 
E outras que• tars phrases, onde o <'rnprC'go d'esle 

verbo é nflo M1 gallir ismo, mas di~parate de marca 
maior. 

Todas estag ronfeiçóes serão muito dorr,; e l'ahoro
sas para certos paladares, mas rep11~nan1 e amargam 
ao gosto portugucz. 

O nosso modo de dizer é: Fa;;u IC'is, redigi/· leis, 
escrever leis ou legislar. 

Já se (ol"nwlon o regu lamc•nlo. 
O archilecto r:;lá traçando o plano. 
Os produrtoR <l'Cf;ta fabrica são hrm tl'abalhados. 
Em fim, quasi tudo o que os gallirif;tas designam 

pelo verbo conferl'io11ar, se explica rm hom portuguez 
pelos Yerbos fa;;l'J", formular, comp6r, organisar, tra
çar, riscar, fabrirnr, produ:.il', delinear, idear, e 
outros muitos. 

Quanto ao verbo [Jfl.rantir, lambem o julgfimos su
pel'Ouo, porque temos em vez d'ess<', tomado do fran-

crz, muitos com a me,:ma aecepçüo. e taC'::i $ÜO: af
fia11far, abonar, r1ss1·g11rr11". pres1•rrm', ara111i'la1-. etr. 

(.luc 11eressidadc ha dr di:t.<'l': E,;t(' rC'logio C'st:i ga
l'(wtirlo por um anno , !'P 11C1s podômoR <lizcr, com 
propri(•clade e clareza: EslC' rrlogio C'Slú a(fir111çrulo 
por n111 a11no? Ou: Esla C'apa r para mr w11·r111tir do 
frio, C'lll vez de: E,;ta "ªPª é para mC' /itT<ll', pr1·s1'r
t'f11", rwarrlm· ou l"C'/)(/ I"(/ r tio frio!' 

Süo innumcrarC'is o,: l'\l'lllplo~ quC' lia para 11rora 
de c1uc o rerbo {Ja1·r111tir (• esrn:;ado na língua po1·
tugucza, por supcrlluo, e 1150 rno signifil"aliro como 
os que tC'mos para o tra'cl11zir do fra11 cez. 

Na linguagem commC'rcial í• c1ue se .iu lgou 11C'ces-
sario adoptar o vrrho 0111·w11 ara a htu·mo11 isar ro111 
a dos codigos d'o11de o 11o~so : .. ;•ilado. , 

.\las fôra d'este ra~o, 11flo ha razflo para pr<'ll'rir
mo' os rerbos portuguC'zt•s rom c1ue tanto podl1mo,: 
variar a phrase, 1'm \"ez dP martellar eo11tinua1111•11h· 
rom o r1c1tantir dos fralH:l'ze,:. 

O que está naturalisado é o 11eologismo r11m111tias. 
11omc adoptado para drsig11ar os dirritos pol i1icos q111· 
as <·011sti tuiçües motll•r1ia:-1 '·011c·Nlcm aos '·idadftos li 
\'l'CS. 

Todo~ os rorabulo~ clt• <111e 11C'c<»•si1àmos ,:1• d<•,·1·111 
r'C'n•ber !iem repug11a11cia: 111a!< 11üo o~ iiuprrlluo,;, ou 
que forem menos rxp1~'ssÍ\"O:: qur os no:::,:o:;. 

~·estr caso estüo os \'t•rhol' ron{t'ffionfl r <' o !/CU"t111-

t ir, de qur trata a C'arta a r1111• temo:' a honra de• r1':'
po11dPr, quando sejam ('111 pre;.:ados ~<'rn si' all1't1dPr á 
sua vcrdadrira accep~;no c•rn portufmez, 011 ú 11111· ~1· 
lhrs deu qua11do os 1ornú111os dC' li11gua p,.;tranha. 

g11l[t0 11f10 lllcs dl'n•111os l"lrn111ar gallil"i,.;111os, 111a~ sim 
harhari:;mos. 

P1•r11111('h• narigudo 

Parece urn ralo, C'Sl<' animal , mas ni"10 (•. P1•rll'lll"P 
;\ nun1C'ro~a tribu da,; sarigu1•ia~, <·om a singularidadl' 
dC' IC'I', <ili-m do foti11lto muito airudo, o nariz lf10 1·om
priclo c1ur lhe l'úe para fôra da q ut•i :-.:ada. Por i~~o lht• 
1"ha111a111 narigudo. 

'l'rm grande faro, e (~ insC'cti,·oro: pcrtr1te·e ú .\us
trnlia ; o pC'llo é cór de C'astanha, e as u11lta;; anrnrrl
las. 1:0111primf'n lo ai(· ú raiz da cauda 0"',50. 

1'ío~ rnu~eus 111 o~ t1·a -se C'sta e;;pecil• pC'la raridade' do 
nariz. 

E~·11liraçcro <los eniomtu tfo.< 11111llero.< Ili, 'lO " 'li 

~- 18 - O amor orna d~ flor1•s a l'Strarla tia \'ida. 

~- 20 - Um amor cego ó a r .. 1111• rias m:•iores dcsgra~··~· 

N. 21 - Nada mais arri~·rn1o que c11trc muitos <1uc•rt•r 8(.l l' pri· 
mciro. 


	ArquivoPitorescoN022_0001_branca_t0
	ArquivoPitorescoN022_0002_branca_t0
	ArquivoPitorescoN022_0003_branca_t0
	ArquivoPitorescoN022_0004_branca_t0
	ArquivoPitorescoN022_0005_branca_t0
	ArquivoPitorescoN022_0006_branca_t0
	ArquivoPitorescoN022_0007_branca_t0
	ArquivoPitorescoN022_0008_branca_t0

